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A I.Jroposito de 'ttnlu tl1,ese
Iniciamos hoje e continuarremos nos outros

nu/meTOS ele nossa Revista, a transcripção na in­
tegra, elas obseTví~ções relataelas, em these ele elou­
tm'amento, pelo Dl'. José D. ele Assis.

Trata-se ele seu trabalho Í1wugural, appro­
vaelo com elist'i1wção e galareloaelo C01n o pTemio
Oswalelo Oruz. VeTSOLt elle sobre Lt11La contribui­
çào ao estuelo ela Mycologia no Rio Grande elo Sul.

Vctleu o esforço elo elistincto' moço, por isso
que, ao laelo ele uma excellente contribuição, ta1n­
bel1~ concorreu, para, ele forma inconteste, dizer a
verelaele e valorisar o que é nosso.

E' bem commum ouvirmos dizer, po'r vezes
sem fundmnento, que certos p1'ogressos ela meeli­
cina são entre nós 1nuito insignificantes, qLle
não elispomos dos 1'eClt1'SOS moelernos etc.

O presente t'rabalho, precisamel1te, refere-se
a caso semelhante. Nào precisantos conunen­
tar. Attente-se para as seguintes palavras do
a/uctor da these em apreço:

- "Eis, pois, a raztto do apparecimento des­
ta "Contribuição ao estltdo elas rnycoses do Rio G.
do Sul", a, qual nwstrará que alguem avançáret
denLais, qllanelo disséra que, "si até agora o Rio
Grande elo Sul para isso não tem cont1'ibuido em
escalcl equivalente á sua populaçào e cultura me­
dica, é isso sem dl{;Vida á escassez de laboratorios
bem organizaelos, aos quaes os clinicos pudessem
1'ecorrer com facilidaele pClra a solução de pro­
blemas ele diagnostico, de O1ttro moelo impossivel
de resolver. II

Assim se expressou o Dr. E. l)On Bassew'itz,
no segundo boletim do VIII Congresso JI/[eelico
de MedicÍ1w, realisaelo no Rio cle JaneiTo, em
OLltub1'0 ele 1918.

E' ele lClmentar que esse medico, cmn o
seLl brilhclnte talento e solidc1; cultlt1'a, se tivesse
exprimielo com U11L exaggero inexplicavel, pois
os lClborettorios elo Rio Grande do Sul, acompCt­
nhcon os immensos progressos que a ]leelicina
tem, feito entre nós.

Anterionnente el realisaçtto daquelle Con­
gresso, diversos tntbalhos sobre mycoses .fel ha­
'viam sielo elivulgaelos em nosso meio, rnerecendo
citaçào o importante trabalho do Prof. Tho1nctz
1I1ariante, no qual este mest'f'e põe em destaque
a importancia da JJ;lycologict no dominio elctS mo­
lestias ele pelle.

O Dr. Carlos Antonio Klwwe, 1) Pllblicou tam­
bem 'U111Ct disse'f'taçc7.o muito bem documentada
sobre o "Dictgnostico laborato1'ial ela esporot1"i­
chose", descTevendo est'ueios cultl,trctes, reacções
sÔ1'ologicas e allel"giccts, ele grande vctlor ,paret o
reconhecimento elas infecções pelo Sporotrichum
Bmlrman11:i.

Saint-Pastous 2J e Carlos Leite 3) trouxeTam
a lwne valiosos estuelos: Ao primeÍ1'o coube ct
observação do "SterigmatocysUs nigra" em um
caso ele "Otomycose", ela clinica do Prof. Olinto
ele OliveíTa, e ao seg~tndo a elescripçcto ele um
caso ele "Actino1'nycose cervico-facialu em Ll1n in­
dividuo ele 38 annos de ielaele, resielente mn sao
Jeronymo.

Devemos cfinela salientctr Ct verificaçcto na­
quella epoca dos primeiTos casos de esporotrichose
estuelaelos pelo Prof. Pereiret Filho.

Ultimamente têm-se ele~dobraelo os estudos
e observações ele mycoses, e 1l1nct elas 11Utis i1n­
portantes é a "Jl/lonilia Aleloi", especie nova, iso­
lada e est~tdadct pelo Prof. Pereirct Filho, em
Porto Alegre." -

O VctlOT intrinsico dí~ these implicava 11.0

aproveitamento elas obse'rvações, ctfim de divul­
gal-as. Os commentaTios acima transcriptos, va-
lem pela veTelade qlte exprimem. A. G.

1) em'los Antonio Klmve. - Diagnostico laboratorial da
esporotrichose, 1915. These da Faculclade de 1'IIedicina de Porto
Alegre.

2) Saint-Pastous. O "Sterigmatocystis nigra" em wn caso
de Otomycose, 1915. Alegrete.

3) Carlos Leite. - Da actinomycose cutanea, 1920. Porto
These de concurso pant a 15.a secção da }i'acaldade de
de Porto Alegre.


